


INQUÍETUDES NA POESIA DE DRUMMOND
(...) le saucì d interrcnìÍ, rl'Òpéttl sur la úatièrc

nêne tu ldflguage en obligeoú l4 tuaÍs ìi LirÍel

leú rie eüète eÍ à trahi le nysÍtrieu' cafttuère

.t" ik enttutiennent .k dehon de Lerr sefls.

Ándré Br€ton

I

s dois prineìros l;vros de CaÌlos DÌunmoDd de Andrâde

são construídos eÌn torno de um certo recorìhecimento do

fato. O sentimento, os aconte.imentos, o espetácuÌo mâte-

rial e espirituã1do mundo são trâtados como se o poeta se ümitasse

ú registÍáìos, eÌnbora o íaça dã maneira anticonvencìoDal preconi'

zada pelo Modernisno. Este tratamento, mesmo quando insólito,
garàntiria a vaÌidade do fato cono objeto poético bastante eÌn si, ni'

velando Ëaternalnente o Eu e o Ììundo como àssuntos de poesia.

TÌinta ânos depois, no útimo Ìivro, r'çiio d. .rÀaq voltâ o nBmo jo

go com o assmto, mâs âgoÌa nisturado a um jogo de maior requinte

com a paÌavra. Em um e outro momento, o poetâ parec re1âtiãmente

sereno do ponto de üsta eíético en1 fac. dâ sua maréria, na nìedida eÌn
que não põe eÍn dúúda (ao menos de maneira ostensiva) a integridade

do seu ser, a sru ligação con o mündo, a legitlmidade da sua criação.

Mas de permeio, digamos entÌe 1935 e I9s9, há nele umâ espécie

de desconfiança agüda en relaçâo ao que diz e faz. Se aborda o ser

ìmediâtamente lhe ocorre que seria mais váÌido tlatâr do mundo; se

aborda o mundo, que ndhor fora linitàÌ-se ao odo de ser. E a poe

i"  pdr(e deJd/er .e como resinro pdr.  rornJr .e um proresu. iu.
tificado na medida em que institui üm objeto novo, eÌaborado à cus-

ta da desfiguração, ou mesmo destruição rituaì do ser e do mundo,

para refazê 1os no plano estético. Mas este distaÌlciamcnlo em re-

lação èo objeto da criação agrava a dúvida e conduz outra vez o po

eta a abordar o seÌ e o mundo no estâdo pré-poétìco de material

bruto, quc tàÌvez pudesse ter mantido em primeiro plano, conseÌ

vnndo o ato cÌiador m.ategoÌia de nÌero registÌo oü notâção.



Tais peÌpldidades s€ orSamzam 
^ Wrritr de Seflümento do mtuuti

e -Iosl, títuìos que indicam Â pola.ìdade de su obra mâd@; de unl
lâdo! a pÌeocupação com os pÍoblmaj sociais de outÌo! com os pro
bÌernas individuais, âmbos refeÍidos ao FobleÍna decìsivo dâ eÌpres
são, quc eletüa a suasíntese. O bloco centúÌ da obra de DruÌÌrmon(l
é,pois,Ìegido poÍ ìnquietudes poéticas que provém umas dasoutras,
cruzam-sc è,parecendo derivâr deüm egotismo profundo, rém como
conseqüéncia uma espécie de exposição mitológicada personalidad(.

Ìsto parece contraditório, ã respeito de um poera que sublinha Lr
própria secuÍì c rccato, l€vândo a pensaÌ numa obra reticenre erì ftì
ce de Ìudo que pareça dado pessoal, confissão ou crônica de e\pcÌi
ência vivida. Môs é o oposro que se verifica. Há neÌa uma constanl.
n1\ãsão de elementos subjetivos, e seria mesmo possiveÌ dizer quf
toda â sua parte mais signjficativa depende da]i melânìofoses ou dns
prcieçõ€s em vários rumos de ma subjerividâde tirânica, úo inì
portã sab€r até que ponio autobiográÊca-'

Tirânicâ e patética, pois €ada grão de egocentÌismo é €omprado
pelo poeta com uma ta{a de remoÍso e incerkzâ que o le\â a querc,
escapâr do eu, s€ntir e coúecer o our.o, situar-se no mundo, â 6nÌ d(
aplncar as vertigens int€riores. A poesia da família e â poesia sociât,
mlÌito impoÌtantes na suâ obra, decorreriarn de um mecanìsmo tã0
individuaÌ quanto a poesia de conÊssão e auro-ânálìse, enroìando-sr
ianto qmnto elas num eu ãbsorvente,

Trata sede uln problemade idcntidade ouidenriÊ.ação do ser, (tf
que decorre o movimenro criador da sua obra na fasc âpontrìdtÌ,
dândo lhe um peso de inquietude que a faz oscilaÌ enrre o euj rì
nundo e a a*e, senprc desconteDte e contrafeita.

A força poética de Drummond ven um pouco dessã fàlta de nalu
ÌâÌidade, qu€ distingue a sua obra, poÍ exernplo, da de Mânuel Dan
deira. O modo el'pontâneo com que este fala de si, dc seus hábir(,s.

I I NobÉ qDc Drumond !e vári.s vcrs o sd none C.rlos, Ísh j.dioÌ o p.,
$na8cm dôs pcnas, prári.a Launrc ÌaÍa quc,.€l€, Ì.IÌez sja daida âo r&nrìtl
dc Mário dc 

^nd!ide. 
VeÌr rÌrs

MlrÌ BÂicÁRtrr...ovrco - RP;Os únÌMos.Ì^s - Rp.
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âmors, fâIÌìllia, amigos, tÌãnsformando qualquer assunto em poe-

sia pelo simples fato de tocá lo, talvez fosse umâ aspiração profiDda

de Drurnrnond" pam quem o eu é uma espécie de p€cado poéúco

inevitável, em que pÌecisâ incorrer para cÍiar, mâs que o horroriza à

medida que o atÌai. O constrângimento (qu€ poderia tê lo en.urÌâ-
lado no si1êncio) só é vencido pelanecessidade de tentaÌ a expressão
libertadorâ, através da matéÌìa indes€jada.

Não é de certo por gosto que o poeta morde esôe fruto azedo. Na sua
obra há dicações de que Ìhê agíadariâ recupeÌar uma relâtivâ eu-
foria modernista, peÍdida depois de Brcjo das aÌnas Há, mesmo, a

\ontade tão freqüente nos ârtistâ! de ver o mundo e as Pessoâs nos
rìomentos de suspensão da peDa e da an8ústia; molnentos de "luxo,
c-aÌmã e deleite: descrjtos por um Srande toítuÍado. Mas jsso não Pâ-
re.e possível aos homens, tão inerTlicáveis, num Poema seìr, aos olhos
tranqúilos do boi que os observâ da sua pastagcm s€m prcbleúâs.
Frágeir agitados, @rstituídos de pouca sub'stânciâ, preocüpados po.

coisas in@mpÍeensí'.eis, incpâzes de viver em comunhão om a
nâtüÌeza, ficam trist€s e, por isso, cruéis. ÀdeÍindo metaÍoÍicamente à
üsão do bicho, o po€ta os vê quase como eï€r€s.êtì€ias da o.dem [â_
turâÌ, que não percebem, pois a inquietação os dobra sobre si mesmos:

... Coitados, dir se ia que não €scì.Ìtâm
nem o cmto do ar nem os segÌedos do f€no,
como lambém parecem não enx€rgar o que é visível
e comum a cada um de nós no espèço.
(uÀr lor vÊ os HoMlNs cE) '

Essa incapacidade de âderir à üda, acentuàndo ãs bãrreiÌas entre
nós e eìa, de6Íe o eu gerâlmente expÍesso p€la primeiÍa p€ssoa los

2 | D€poú do tÍtulo de .adã pôefu .ibdo, wm . siSla do Uvb ou oletâM N qüe ps

tcn.e, a ebd: ÁÌ AlgutuPMi4M Btjo dasah,at.$ - s."tinentuAoãní1,41

l6tr] - RNdo p@riP ì\bú?M'e't:r - cl.tu.ni!í4.^ Fa, teituí1o6

\a Viold de bol'e\RE ' viola d. balsa aot\hèiü er.oÌdóddat\eL - vidt pateda a

linpo: Lc - LiFa d. eoìss.



versos de Drummond. Os homens que rúrbam a coDtemplilr,j !t'
boi são, como aqueÌe eu, "enrodillÌados'l "tortos'l,,retorcidos', t,.,,r
u Jr  o\  (  o i re '^ i  ron qu\ ô poe a Jc. ignJ d inodre. ,o\ro e.  c I .  i . , .
seqüência, o novnìento de voltâ sobre si.

As nlquìetudes qlie tentaremos descrever mânilèstan o csLr(t,, ,l
cspírito desse "eu todo retoÍcido'lque fora anmdado poÌ'inÌ ., ,r,,
toúo" e, seÌn saber cstabeiecer comunicação ÌeaÌ, fica,'torlo nrì ir
caDto", "torcendo se caÌado'l coD seus"pensamento
"desejo toúo'l capaz de anÌar apenas de "mancira toÌcida".tr Ni {,ìi, j
de Drummoüd, essa torção é um dmlr, nenos no scntido tÌ,,l
cionàÌ de assunto,do que no senrìdo específico dâ moderna psirr,t,,
g i i  i re-J,r" :Lm ru. leoerìo. i , , r ' r ldLLiJrúirJ eorg4n/r  Je. t , .1

2

Para senlir âs inquietüdes que este tena condicìona basta rLr rr
LÌm lvro .omo Rosa dd poro, onde as suar modalidades explftt.rìl
Íundindo as perspectivas so.ia;s de Sentineflto da m ado e as pe r
pect âs mais pessoâis de _/osé - que parecem duâs séries co.!.
geDtes, formando esta cuÌminância Ìíica. Tonemos, para fixrì, ,rl
idéias, o poema vlRsos Á nocl DÀ NoÌrE - Rp:

Sinto que o tempo sobre mìm âbate

A €ste encadeam ento opressor de oclusivas, atuando coÌì a dLrÌ./ |
do inevitável, segueDì dezesseis esrroíes de quâtro ve
veÌso final (como se se tÌatasse de reÌça-ima). Elas desenvotvem ! rìl
meditação da ìdade nadura sobre a insarisfâção do indivíduo co ,
sigo nes o, â nostalgiâ de um ourro eu que não pode ser e a pc,

r u *r.tuRr,oR,jo.éoítulogèÌalconqu.opôebÌeunìu M AnÍoÌa!ìd I,r, I

.d, foÌ dc Òryani7ãda, os p.enas dc ânáÌise da pe6o!âliddd<. 
^

se en.o.n"nlos poe.ìas scgurn

JjCaN'! *mN,.ar NPj CìrÌÀ .jE.

1l

plexjdade qrie le\a a explorar o arsenal da nemória' â lìm de ela-

borar com ela uma expressão que, sendo uma espécie de lida aÌter

nativa, justificasse a eústéDcia fàÌhada, criando una ordem fácil'

uma Ìegularidade que ela Ì1Ào conheceu

Sentimos então utÌÌ problemã ângustioso: sc o alvo da poesiâ é o

próprìo eu, pode esta imPura matériâ privadâ toÌnà

lingência, objeto de interesse ou contemplâção, válìdo para os ou-

tros?A perguntâ Íeaparece pedodi.amente na ohÍâ de DrumÌìond.

^qui, 
desenvoÌve se do Ìnodo seguinter o eu que Poderia ter sido

não foi. O passado, trazido pela menória afetivâ' oferece Iârrapos

de seres coniidos virtuâÌmente no eu iniciâI, que se Ìonou, dentre

tantôs outros Possíveis, ãPenâs o eu insârisfatório que é. Ora' o pas

sado é algo âmìrigno, sendo ao nesmo tempo a v'da que se con-

sunou (nnpedhdo outras formas de vida) e o conhecineDto da

vidd.quepeímrrepFn'âÍourrJ v idamdi 'Plc."  l  pnrrrnrocon o'

fragmentos proporcionados peÌa meÌnóÌia que se rorna PossíveÌ

construir umâ visao coesa, que criâria unã râzão de ser unificada'

redimindo as lidtâções e dando impressão de uma ÌeaÌidade nais

ptena. Estã râzão de ser poderia coÌ'Ìsistir na elnboração da obra de

arte, .Ìue se apresenta como unidade âlcânçada a Partir da vâried.Ìde

e jüstifica a vida insatisfatóda, o sofrimento, â decepção e â moúe

Que confusão de coisas ao crepúsculol

Qüe riquezal sem pÌéstimo, é veÌdâde.

Bon seria captáìâs e conpô-las

nuÌn todo sábio, posto que sensív€Ì:

uÍna orden, uma luz, uÌn: aìesria

baiÌando sobre o peito despojado

Ejá não era o furor dos vinte anos

nem â Ìenúnciâ às coisas que elegeu,

mas a Penetração de Ìenho dóciÌ,

!m mer$úho em pìscinâ, sem esfoÌço,



um achado sem dor, uma fusão,
tal unÌâ inte[gência do Diverso

compracla enÌ sal, em rugas e càbelo.

EÍe poema foi escrito eratamente na fase em que o auro4 proc!-
Ìmdo supeÍaro lirìsmo inditidualish, praticou um Ìirismo sociaì
e mesmo poÌílico de gÍande eficá€ia. É pois a fase em que questio-
nou com maior ánsiã a exploÌaçao da sobietividade. Tená o aÌtisrâ
o dìreito de impor aos oütros a sua emoção, os pormenores dê sLrr
\  idã? O' lent i Ìnenro do mundo" não exige a renuncia ao univcro
individìiâl das lernbranças do pâssâdo € das emoções do presenlc?
Terão eÌas justificâtivas se o poera souber ordeDa ras numa esÌru-
tÌrra que oíereça aos outÌos uÍta visão do rnundo, peÌÌnitindothes
o.gânizaÍ a sua próp.ia? Tais problemâs passân em VERsos i !o(;^
DÀ \orrF, ligando mâis dois teÍras ao da insatisfação consigo
mesmo: o da validade da po€sia pessoaÌ e o da natureza do verbo
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Na obra dc Drumnond a inquietude com o eu vãi desale âs foÌ_
nas Ìigeiras do humor até a autonegação pelo sentimento de
culpa - que nelâ é ftrndamentâÌ como tipo de ideÍÌtìÊcação dâ p€Í,
sonaüdade, maniÍestando se por meio d€ rraços duma saliênciâ

Tenho horrot tenho pena de mim mesmo
e tedÌro mu,tos oLÌtros sentimentos

(EsrRAì!ínorE MEÌ.ANcóLrco - rÂ)

As Í[anifesrações indiíet6 são tâlvez mais eÌpressivas, como a fre,
qiËncia das alusôes à náuseâ, à suj€ira, ou o mqgutho em estados
angusliosos de sonho, sufocação c, no caso er:tÍemo, selrDltamenro,

€hegandô âo sentimento da inümação em úda.i Esle tema, que se po

deria chamar dê emparedâmento, manifesta uma oPressão do seÌ que

chega ã âssumi! a íoÍmâ de morte snteciPada, visÍvel nâ f.Ìse mais

recente da suâ obra.' EnÌ compensâção, pode dàr lugÂr à exumação

do passado, transfoÍmando â memória nüma fonrlâ de vidâ ou de

Ìessuneição düm pr€téÌito nela sepuÌtado, como iDdicâ o movimen-

to d€ Ìedenção pela Poesiâ, assinalado em vFRsos À BocÁ D NorE.

Ë assim vemos a sua obra constituir-se m medida em que open a

frrsão dos motivos de morte e cÍiaçao (negação e âfiÍmãçâo).
Não, todãüa, sem passaÌ po. formas ainda úais d.rdsti.as do sentì-

mento de cuÌpa, indo ao limite da negação do ser, eçressa pelo Gma da

automutilação.óBsta patece atenuada no hluÌroÍismo ácido a respeito

dâ qrÌeda de denks e cabelos (em DtMD!Ì,\s DUPLÁS ' sM, por exem

plo); mas alonça uma agressjüdade inquietadorà em ceftos simbolos'

como o brâço d€@pâdo d€ Mo\a\'rENm ü rsP D.{ ' RP ou a mão suja:

Minhã ÍÍtão está suia.

Não ãdianta lav?r.
A água está podre,

O sâbão é !uúÌì,

suiâ há muitos anos.

Na sua impureza sem Íemédio, a'mão incuÍáv€I" Polú o seÍ' im

pede o contacto com o semeÌhante e cria a ànsia de Puíilicação Ao

\ujo vil l o

4 Vd os poemrt NorrÌNo .!N^!Do JiP^$IG.M D^ lotti _ R

5 | vd, por €mPlo, FRr.r r $!snÀ clÌ rrmNo nÁ; o já cirado ttrclÀ,

6 I Ví: DrNnouÌ^s tur!^3 _ SM; Á xio slttr ,; Nós$ rÉvtu _ Rli

ourra - RÈ rt{olNlrro D^ Br^D ' RÈ rND'c{çÕ6 Rr'.



rnsÌe sujo

e de mortaÌ desgosto

opõe se o "cristal ou diarìanterl eÌn que

Por maior contraste

Opõe-se, principalÌlente, â hnpeza naturaÌ das coisas, a nornritj

umâ snnples mão branca,
mão sjmples de homem,
que se Pod€ pegâr

ou prender à nossa
num desses nìomenros
em que dois se coDfèssam
senÌ dizer palavra...

Deste estado de âni o Ìesulra um desraque da mão-consciércìf,
qlÌe na í tima estrofe aparece moraLmente separadâ do corpoj qudr.
autônoma como nuÍì quadro surÌealista, perÌnitindo a nnagem tì
nal dâ substituição,do adreDto de outra, sintéticâ einÌpana sua àl
tificialidade:

Ìnútil Ì€Íer
â ignóbiÌ mâo suja
posta sobre a mesa.
Depressa, coÌ1á la,
fazêìa en pedaços

LomoÌempo,âesPerançâ

e seÌrs mâqu'nNmoq

pura , transpãrente

colar-se a meubrãço.

A redenção pela nÌutilação de um eu insatistatÓÌÌo aparece em

tonalidade sangÌenla e tÌiunfal no citâdo MoaìMrNro Dn rsPADÀ,

onde o sècriÊcìo do eu culposo condiciona o acesso à soÌidariedâde'

que é a bunanidade verdadeira:

Estamos quites, iÌmão urÌgadol

Desceu a espâda e cortou o DÌâço.

Cá estâ ele, molhâdo em Ìubro.

Dói o ombro, mas sobre o ombro

tua justiçâ resplandece
4

A consciência crispada, revelândo constrangìmento da peÍsonãìi-

dade, Ìeva o poeta a investigãr : mâquina retorcida dâ âlmai mas tam

bém a considerar n sua reÌ:ção com o outro' no amor, na familia' na

sociedâde. E as reÌaçÕes hunaÌlâs Ìhe pârecem dlspor se num mü1do

'Ii vez íosse excesso de fantasiâ diz€r que ax própdas condiçiles de in

teügènciadomundo-otsÌtpoeoespaço acompaÌúânr addormação

do eu Ìeiorcido, em noÌàFes como: 'bndâl de ét!Ì / cuNas' curvâs"'

'tuÍva de um jardim'l "curyâ da noitdl"aduÍìca pescâria'l "cuvn peri

gosã dos cinqüenta", "cuÌÌa desÌâ escada'l "Ìinha curva que se estodCl'

Mâs não há dúvidâ de que para o poeta o mundo social é toÌto de

iniqÈidâde e incompÌeensão. Seja umâ defonÌìâção essenciaÌ, seja

unìâ deforÌnâçao cìrcunstaDciâÌ (o Poera parece osciÌaÌ entÌe as duas

possibilid.Ìdes), o fato é que elâ se articüÌa com â deformação do

indivíduo, condicionàndo a e sendo condicìonada poÌ ela'

7 Rêspectiamdtc tJ H.Mr

LU'!Dor Jj DoMrcn0 - FÀ!O a



EsÍa Íecìprocjdaàe àe peÍspect'dr, para falar conìo os socióto!(tr.
aparece, desde âs mãnifestâçaes inìciais e ainda indecisas do ten]ir ,t{,
munclo torto, em dois motivos tratados Èeqüenremente com hun)(,
rÌsmo: o obstácúo e o desencontro.

Para ojovem poeta de AlS,'/4poeria, para o poeta mâis mâdujt,
d,e Brejo das almas, a so.íedade ofeÌece obstáculos qrrc impedenÌ .l
plenitude dosatosedos sentimentos, como no poema quc serorn(Íl
parac[gma, No Àrüo Do cÀMrìHo - ÁPj

No meio do cmriÌrho tinha umâ pedra,
tinha umâ pedra no meio do carnirìo

no meio do caminho tinÌìa uma pedÌa,

A leitora optativa a partiÌ do terceiÍo verso (qüe se abre parâ o\
dois ladoq sendo fim do egundo ou começo do quaÌro), confirn,,,
que o meio do camìnho é bloqueado topograficamenre peta pedr,l
ant6 e depoÈ, e que os obsrácÌ os s encadeim s€m fim. Da barreir.l
que formm, vem de um lado a restÍição que o mundo opõe âo cu r
é uma das forgs que o lenm a torcer; de outro lado, o desentendi
mento mtre os homens, cadã um "toúo no s€u Gnto', (SFriREr(,
BA).lá no prìmeno livrc, ainda en tonalidade humonsúcâ, o poenr.l
QuÁr,Rrlxr AP fâla de amores não correspondidos que s€ encrl
deiam numa srie aberta sem Íe€iprocidade:

loão anava Teresa que anìava Rajmundo
que aDãe Maria que amava ]oaquiD Cue arnâm Lìli
que nao amava ninguém.

Noutros poemas vemos reÌações mecânjcas manifesrando-se pol
exemplo na visita burguesa convcncional, cpisódio de uma rolini
sem aÌma, de que ninguém gosta Ìnas da qual ninguém escapa (so

O obstáculo e o deseDconrro caracterizân uma espécje de mundo
avesso, onde os âtos não tém senlido ou se processam no conrrârx),

como no ímbolo perverso de um Papaì Noel que entra pelo fundo

da casa e furtt osbrinquedos das crianças adormecidas (PaPÀÌ NotrL

Desde o início, Pois, eravisívelna poesia de Drummond a idéia de

que, Para usar a expÌcssao deum penonagem deEçade QueiÌós' ra

verdos num ímundo muito mal feito'1 Estâ idéia vai aumeniando,

até que do mundo âv€sso dô obstáculo e do desentendimento suria

a idéia social do "mundô €aduco'ì feito de instituiçoes superadâs qu€

geram o desajuste € â iniqüidade, d€üdo âos quais Òs h

dilhôm na solidão, na in.ômunicâbilidade e no esoismo A sufocação

do ser, quc vimos sob as formas do empâredâmento e dâ mutiìação

no pÌano indiüduaì, apãiece no Ptâno social cono medo motivo

importantc na tomãdâ de consciência do poela er sDa maturidade_

O medo paralisâ, sepúra os homens no i$lamento' impede a queda

das barreiras e conserva o mundo cadDco. coNcREsso INTERN^CIoNAL

Do vÊDo ' SM, construído segundo o mesmo processo de satumção

dâ palavrâ-chave empÍê8ado ern ìro u tro rc cru rrso' d€Keve essâ

paralisia qu€ se estende a todos os níveis, k'dos os lugares' todos os

gruPos, Pâía terminâr na parâìisia 8erãl da morte:

depoh InorreÍemo< de medo
e sobre nostos túmr os nâscerão floÍês amrelar e medrosã5'

Mais tarde, o poeta chegará a ÌePresentãr üm mudo fabúosâ-

mente coDstruido com o temor que se torna matêriâ das coisãs e dos

serìtinÌentos, lei dâ! açÕes e ordem do universÔ

E fomos educados para o medo

Cheiramos flores de medo
Vesti$ot panos de medo
De medo, vermeÌlÌos rios

(, . . )
Iìar€mos casas de medo,
duros tijolos de Ìnedo,



medrosos cauies, Íepuxos!
ruas só de medo e calma.

Nossos Êlhos tãô feli,es...
F;éis herdciros do medo,
eles povoam a cidade.
Depois da cidâde o mundo.
Depois do mundo as estreÌds,
dançando o baile do medo.

A consciência social, e d€la umâ espécie de militância atÍÌvés (l,l
poesia, suÌgem para o poeta como possibilidade de resgarar a co.\
.iênda do cstado de empar€damêÍto e a exislênciã da sirüação (tf
pavor- No importante poema 

^ 
HoR r À \ÁusEr RP, â @ndição irl

dividuaÌ e â condição so{ial pesam sobre a personalidade e fazem nr
sentir * responsáv€l peÌo rìundo mal feito, enquanto ligada a u'rr.ì
dasse opressora. O ideâl surge como força de redeDção e, sob a fonnÍ
tÌadicional de uma ílor, rompe ar camâdas que aprisionan. Apc$r
da distorçâo do ser, dos obstácuÌos do mundo, da incomunicabiìi
dâde, a poesia se arremessa para a frente numa conquista, confuDdi
da na mcsÌna ìnetáfora que a fevolução:

Uma flor Dasceu na rual
Pcsem dc Ìonge,bondes, ônibus, do.le aço do tráfego.
Uma fÌoÌ ainda desbotada
iÌude a políciâ, ronìpe o asfalto.
Iaçam completo silêncio, pâralisem os negócios,
garanto que uma 0or nasceu.

Su coÍ rúo se peÍcebe.
Suas pétalas nào s€ âbrem.
Seu nome não está nos livros.
É feia. Mas é realmente unla Ílor.

senü)-me no dúo dâ câpital do Pâis às cinco horas da tarde

e lentamente passo a mão nessa formà insegurâ.

Dô Ìâdo das montarúas, nuveDs mâciças avolurnânì-se

Pequenos pontos brancos Dovem+e no mar, galinhãs em

É feia. Mas é uma flor. Furou o asfâlto, o tédio' o nojo

e o ódio

ì-sr  fun5ao rede ' ,ora r la pú$:4.  d isociada a un' i  con!ep\;o \n,  d-

Ìista, ocorre em sua obra a partiÌ de 1935 e avulta a paÌrn de 1942'

como pârticipação e enìpenho Politico. Era o tempo dà Ìuta contra

o fascismo, da gueÌra de Espanha e, a seguiÍ, da Guena MmdiaÌ -

conjunto de circunstâìcias que favorecer:Ìm em tôdo o mundo o

incremento da Jìteratura participânte. As convicções de DrÌìÌrìmoÌrd

se expÌimem com nitidez sus.itando poemas adnnáveis, alusivos

tânro aos p.incípios, simboÌicâmente tralados, quânto aos aconteci-

mentos, que ete cons€gue integrar em estÍuturas Poéticas de manei

râ eficâz, quase única no meio da alüvião de veÍsos perecíveis que

MrÌs do ponto de vista deste ensãio, a sua Pocsiâ social não é devi-

da aperãs à cônvicção, pois decorre sobretudo d inquietudes que

o d\dhdm. O r-r 'mento de in.r  f iL iêDcia do cu. enrregtre J , i  Ine*

mo,leva-o a qüerer completar-se Pela adesão ao próximo, substitu

nìdo os problemãs pessoais pelos problemâs de todos

Nolirro Se tinenta ào n do, â mâo, que simboliza a consciên

cià, aparece de início como àÌgo que se €omPleta, se estende para o

semelhãnte e deseja redini 10. Como o poetatrazo outro no pÌÓpno

ser cârregado de tÌadições mortas, â redenção do outro sern como

a redenção dde própÍio, justificado PoÍ ese adesão a ãlgo exterior

que uÌtrapa-ae a sa humârÌidade limitada A Poesiâ consistiÌia o

trâ7ar em si os pÍobÌemas do mundo, manifestando os NÍnâ espê

cie de âção pelo testemunho, ou de testemunho como foÍma de ação

âtravés da poesìa, que compensa momentaneâmente às li\ações

individDalistas do'eu rodo retorcido'ì



Tenho âpcDas duar mâos
eo senrünento domundo,
mas esroLr cheio de escrâvos,
!Ììinhas tembranças escorrcm
e o corpo transjge
na confÌuência do aDror.
(SENÌìÌ!í[N'IO DO MUNDO . SM)

A idéia de esc.avo (de honìem privado dos meios de humani, I
sel combiDa-se conÌ a idéia de rìra, praça, cidãde (jsto é, o espaço s{! i,
en1 que se defiDe a suâ âtienâção) e ambas conÌeÌgem na idéii {t,
'mundo cadu.o'l Err(xÀ 1938 - sM münao curas nomas nâo t(ì,1
lÌa$ razão de ser. O poera reage a esta série dc consratações quc.ìti
mentâm â toÍnada de consciên ia ãe Sentine to.io m,do, rêcrsril
do os temas do lirismo trãdicional e dispondo_se a partillìar, p.,j
espírito, da fabricação prodi8iosa de uÍn Drundo novo aruncjtì(i,,
pelos acontecimentos, que des.reve em pôemas admiÍáveis, r,riti
zando símboÌos como ar mâos dadas, aâurora, â fÌoÌ urbana,os nr,l
tizes de vcrmelho, o sangue redenror, o operário que anda sobrf (ì
Indr.  rdn feÍJndo U r ' ra err  dc prodrgio\ .

Assim, pode rever a escâla da peÌsonaÌidâde eDr reÌação âo nìun(1,,i
e d€sta veriíìcâção ÌesuÌra acrésrimo de compreensão do eu e do nÌu n
{to, inclusive dâ retação entr€ amboq o que daÌá .ova âmplitudc r
sua poesia. Nâ Êâse Ìnais cstritamente sociat (?, àe Rosa ào j)a1,o),
Dotãmos, por exempÌo, que â inquietude pcssoat, ao mesmo temtÌì
que se aprotunda, se ampÌia peta consciêDcia do ..mudo 

cadÌÌ.o.ì
po6 o senrunento indiúduat de culpa encontrâ, senão consoto,.Ìr
menos uma certa jusrifi€atiw na cuÌpa da sociedade, que a equilibÌr
e talvez eDÌ parre a eplique, O buÌguês sensivel se iÌÌterpreh cnr
tunção do meio que o fornìou e do quat, queira ou Dão, é so[clário.
(Assim Dos criam bursueses'ldiz o poemã o MEDo). o desejo (1.
tmnsfoÌmar o mundo, pois, é lambém ma esperâDça de pÍomov.r
a modificação do própÌio ser, de enconlra. uma desculpa para sL
mesmo. E taÌvcz esta perspectjva de ÌedeDção simulrânea explique i
eficácia dâ poesia social de Drunmond, na medida eÌÌ1que (Orro

Maria CarpeâÌ!'( já o disse faz tenìpo) eÌa é Dnì tnovimento oeso do

ser no mundo, não um 4$rr,4 mediânte o qual um vê o ouÚo. O

seucantarse tornarealmente geral porque é, ão Ìnesmo tempo, pro-

firndâmente particular.

Isto não aplaca a inquieiude, nÌas favorece a noção de que o cu
estÌarguÌado é em paíe corìseqüência, produto das circunstàncias;

seass;m for! oeu torto do poeta ó iguaÌmente uma espécie de subic-

tividâde de todos, ou de muitos, no mundo torto. Mesmo que não

contribuapaÌa rcdimiÌ o peÌsonagem que íaÌa na pdmeira pessoâ, il
destruição do velho "mundo cadtrco" poderìa ârrastar coÌrsigo as

condiçÕes qDe gcram consciêDciâs estrangulâdas. como a sua.

Então, m€u coração também pode cresceÌ.
Êntreoimoreofogo,

entre avidã e o fogo,
meú corâção cresce dez meiros e er?lode.

- o vìda tuiurnl nós te criaremos.
(MuND.ì cRrNnF - slvl)

O adveíto dâ sociedadejusltì serìa umâ espécie iìe'1oque ÌeÀÌ", co-

mo, num soDelo contido e obs.uÌo dc W. H.Auden, o contacto mi-

lagroso dos Ìeis laumãtügos, c uÍândo as dores c mutilaçoes do tem
po. E nós veÌnos que a destruição do "mundo cadüco" é não apenâs

convi.ção poÌítica, mas um modo de mmifestar o grandeprobìema

dâ "terra gasta'l que t s. Eliot propôs Ìogo após a Primeira Guerra

MuDdial e tem nutrido muito dâ aÍe contemporânea ãté às for

mas mais agudns do desespeÌo poÍ esteÍilidad€ - na poesia, no ro'

mane, no teâtÍo e no cinenlâ.

A poesia social de DÌummond deve ninda a sua eficácia a uma es-
pécie de âlargamento do gosto pelo quotidì.no, que foì semprc um
dos tuÌcros da sua obÉ e inclusive expÌica a sua qüalidade de eÍc€leDte

cÍonista em prosa. O.4 a experiênciâ políti(â permitiu tÌansligurâr

o quotìdiano através do aproftrndâmento da consciência do outro.

Superando o que há de pitoÌesco e por vezes ancdótico na fiução da
üda de todo o dia, ela aguçou â cãpacidade de apreendeÍ o destino



individuaÌ nâ nalha das circunsrâncias e, .leste modo, deu lr l. r l
uma lonna peculiaÌ de poesia socìal, não mais no seDtido p,,l L, ,,
nÌâs como dÌsceÌnimento da condição humdh em certos (tr.r I rl
corriquenos da sociedade noderna.

A por. iJ h,Eiu do, ì i r  -n. .  dsoÍd e\rd nô. jornJ. \ .
(CÁRTA 

^ 
SIALINcRÂDo RP)

Este velso maDifesta a fâculdade de extrair do acontecimenro.r ,,
da quente una vibração profunda que o ìibert:ì do rÌansìiórnì, i I
cÌevendo-o no canpo dâ expÌessão. E o que faz DrunÌmonlt,, i,
apcnas com os sucessos espetaculares da guerra e dalutasocì.1, rìr ,
con a morte do entregador de Ìeite baleado peìo dono da casr, , Lr
o romou por !m ladrão (MoRrx Do LFÌrEÌRo - Rp);
que pede notícias da moça tlesaparecida (t*rr,{Rrcrul\fo Dr rL r
?ÒRtr) NP)i sobretudo com o liomem da gÌande cidadc qur vj
cumprindo DâquinâlÍrente as obrigações do dia para Ìnorrer à ,,, , rr, .
nâ máquina que o arrebatou (MonrE No 

^vr;rc 
Rp).

5ob esse aspectol a sLiâ poesia difere dâ de outros m
clusive Mário de Aìdrade, que tentam llÌar o quotidiano a irr ,t,.
obtererì um noneflro polrtco suliciente em si mesmoj eìe, ao (, ì
trário, procede a una fecundâção e a uma extensao do fâto, pafd ( t[
gar a un espécie de discÌetâ epopéia .la vida contenporânetì. tr,ll
tâlvez se ìigue à capacidade de nrjetar íantâsia nas coisâs baDìis,.l
naneira do jovem que, no poema slNrÌNrENrÁL - Âp, e
da Damorada coD as letÌas de macarrêo dâ sopai e ranbénÌ âo sfr r,,
sentido que o faz tÍiduziÌ À anedota na linguagem do miro e d(ì \,,
nho, como a C^NçÁo DÀ ì,tocA laNÌAsN{Â rx B!r.o HoRlz.ìNn 5\1.
inspiÌada nunÌahistorìeta macabra nÌuito corrente a cerra aÌturr.

5

Aliás, é através do soDlìo que o poeta nos introduz numa ou | ,
grande mànifestação de suâ inquierudq â busca do pâssâdo atrrv, r
da família e da paisagern nataÌ:

tl

No deserto de Itabìra
a sombÌâ de lÌeu pâi

tomou'me pela mão.
Tanto tempo peÌdido.

Porém nada dizia.
Não eÌa dia Den noite.

Suspiro? Vôo de pássaro?

(VÌ^ôrv N^ r MILr^ l)

Este poema abre um cicÌo anunciado por aìguns poemas anterio

res e desenvolvidos paralelamente à poesia social, prolongando'se

todaviâ depoisdeÌâ,num riho de obsessio cÌescente. E é sem dú\-i

da curioso que o maior poeta social da nossa ÌiteratuÌa contempo-

râneâ sejâ, no mesmo tempo, o grande cantor da familìa coÌÌro gru

po e tr3dição. lsto nos leva a pensar que talvez eÍe ciclo ÌepreseDte

nâ suâ obÌâ um encontro enlÌc as suâs inquietudes, a pessoaÌ e a

sociaì, pois a famíliã pode ser explicâção do indiúduo por âÌguma

coisa que o s,rperâ e contém. AÌé disso,se obse armos a cronolo
gia de sua ob fa, verificaremos que é precisamente o aguçanento dos

temas de hquietud€ pessoal e o npnr€cnìento dos le1nas sociân que

o Ìevam à sua pecuÌiarissima poesia fam;liar, tio diversa, poÌ exem
plo, da convivênciâ Ìíricâ de Manuel Bandeira com a memória dos

avos, Pa$ e parenrcs morros.
No pÌimeiÌo liEo, o poenÌa inicial, já citâdo, define o Ínodo de ser

constrangido, de alguém que "um anjo torto" nandou "ser gaac,e

mvida'; já o seguiDte intÌoduza fâmíÌiâ, âpÌcsentâda nüm pequeno

quadÌo e\.ocativo, um daqueles cronos tradìcionais que os moder

nistas gostâvam de refazer na châÌe do huÍrorismo, do prosâísno

oü do paradoxo (INrÀNcrÀ BA). Mas apenas no terceìro livro surge
uma espécie de prenÌonição.lâ sua íuturâ pocsia lamiÌiìÌ, no pc'em.Ì

Os N{oRÌos DE soBREcÁsÁcÁ SM:

Hâviâ a ufl canto da saÌa um álbum de fotografias intoìeráv€is,

âÌto de nÌüitos metÌos e velho de inÊritos minutos,



em que todos se debruçãvam
nâ alegdâ de zonbar dos mortos de sobrecâsaca.

Um vêrme pdncipiou a roer ns $brecàsâcas indiferenles
€ roeu as pá8inâs, as dedi.âtóÍiìs e mesmo a pocira dos ..tr.rt,,.
Só não roeu o imortal soluço de vìdâ que rebeDtava
que Ìebentava daqueÌas páginas.

A hipérbole do segundo verso írostÌa que o álbunÌ é ao nì.\ ,r',
teÌnpo um jazigo, e a anbigüidAde se prolonga pela ação dos vf| | ,
nâ estrofè seguinte, resultando o scÈtinento de que os antepi$ú ,,
possuem uma hunÌanidadc que permanece vìm, apesar da dcslr!l

çâo corporaÌ. Entre eles e o poetâ sc esboça aqui um pÌimeiro Írrì ,Ìl
to misterioso, comunìcando a vida com.r norte, o descendenlc !'jIl
o âscendente, de modo a eÍabelcc.r ml sistema de relações e Lìr,
cipações que a poesia ultcÍior d€s€nvolvêrá-

Â obsessão com os mortos apârcceÌá Do poema Os Rosros ìÀ,,'\ |,

L do Ìiwo seguinte. Ao mesmo rêmpo se deline;ã a Ggura r1,r 1'.,,
(que será a obsessão máxima destc cìclo ) no poema EDÌ Fnr o I \ i ,
DoR - L expandindo se c combinando-sc ao tema da cidadc nrli , ri
maniíestado anteÌionnente erÌ Vr^r!r\r NA rÁMtlr-

A paÌ1n daí o tema do pai avultlÌcon1o Èuçãq de sent oao nr\
mo tempo psicotógìco esocial,ldnto nìâis quanto nessa fase a nì.r( !,
apaÍece episodicamentc duasvezes, trânsferindo se a sua função |l i
a câsa ou a cidade. E tão viva csta presença de cunho patriarcaì, (ì(r.

uma balada como C,!so Do vFsrrno - RP, completamente desligi, ì
.las Ìenìbrancâs individuais e da po€siã famiÌiar, chega aparecef u,ìi.l
espécie de núcleo dessc poderoso compluo. Das brumasd€ un li' h
nìo quas€ foldóÌi@, su.ge ncla o patriarca devoÌ"dor que esm<ìg!, (\

sêüs e impõe a próprìa \€leidade conìô leì moral. Os outros poenrr,
eÌn que apaÌece o pai, diretamcDtc referido coÍno o do poera, ìembì r, I i
umd t ' \pF,:e de e\ lonjurú,  de rnô tó ' iur ì ro.  Íe i to par r  ru rne.. : r  ,
teÌnpo aplacaÌ, humanizar c compreender este modelo exlrcnì,ì
Tanto nÌajs quanlo, a ceÌ1a alnÌra, o prì individuaÌúado vai cedenrl,,
lì.Ìgar à realidade naior quc Ìhe dá ra,ão de scÌ e para a.Ìuaì ir conr,,

que arrãstando o Êlho, isio é, o grüpo famììiar, dominado pelos an-

cestrais, fundido nã casa, na cidide, na província, na realidade dun

passado que pãrece íntegro a dislâncil e compensa o serdiüdido no

mundo dividido Frta busca é Ìrm dos âlvos do poela, embora não

deúe de s€r paÌadoxal paÍa qucm disserâ:

O tempo é a minha maléria, o lemPo presente, os homoÌs presenÌes

(MÁos DÀDAS '  SM)

Todavia, é deste e outros paÍadoxos que se nutre a sua obÌâi â ob_

sessâo simuÌtânea de passãdo e Presente, individual e coletivo, iguâli

tarismo e aristocracia. Sem o conhccimento do passado eÌe não se si-

tua no presente; a família define e €xplica o modo de sen como a ca

sa demarca e comPleta o indivíduo no meio dos outÌos:

Uma pa.ede marca â rüa

e ã casa. É toda proteção,

docilidade, afaso. Uma parcde

se eÍcosta em nós, e ao vãcilanle ajudã,

ao tonto, ao cego. Do outro lado é â noite,

o Ìledo inÌemorièÌ, os insperores

da penitenciâria, os caçadorcs, os vulpinos.

Mâs â casâ é um amor. Que pâz nos móveis.

(O\DE HÁ Porjco FÀLÁ!ÁN(x - lÌlJ

Sob este aspecto, o poemn capilal a os BENS E o sÀNcuE cE, que

estâbelece a ìigâção entre o passado da fâmíliâ e ô presente do indi

viduo, através da foÌma altamente signincâdva ale um testamento-

Os dtepdsados fazem certos negócios que destroirão dPressamenle

o pairimônio fâniliâr, paÌa assnìì coDfornarcnl o desiino do neto

vFR$s À !oc^ D.\ NoÌrE esÌabeìecia a hipótese condicional de um

ouÌ 'ú cu !ue poder id re- \ idu.  r  cuia Ai ' tcn. ia f i . " ra como prrrJ \  i l

tualidade no murdo da ir, fàncid, entre "os ídolos de Ìosto carÌegado'l

isto é, os maiores e seus valores, a partir d.ìs quâis a vìda se desen rolou



Em Os uENs r o s,$cu!,parececonôrmaÌ se que outro modo de ser ((1 r
sido impossivel, pois o quc existe já forâ predêteminado desde scn 1r ,
na própÌia naturezâ da familia quc o gerou- O extraordinÍio pod.r ,l ,
gÍupo Êmìliü @nsistúia em €x.luir qualquer ouEo modo dc scÍ t'., | .ì
o descendenlei consistiria numâ imdência todo-poderosa qur llr
traça bitolas e explica por que ele precisÂ deÌâ para compreendcr | {
Desmo, na sua nâtueza e nas suâs reÌaçÕes. ReciprocâmeDte, o nrl
destino corììpleta e expÌicâ o cta 1àmilia, qüe tdnbán não podd ii d
sido outro. No citado poenìa, â peroração mraÌ dos ârltepassados lc, ,.1
o debâte sobre o ser e o não-s€r, que até eÍtão anÌtar.À na pocsì,r ,1,
Drunìond. fc.ha,do o \ i rcui lo d,r  i r ìd ivrduo e oò.ur.  nr iger

ô desejâdo,
ó poeta de uÌna poesia qu€ s€ Íurta c cvande
à maneìra de um lago de pez e r€síduos ìetâis..
Ês nosso fim natüÌâl e somos teu âdubo,
tua explìcaçao e tua mais singela virtude...
Pois úr€cia que um de nós nos recusrss€
para melho. servir nos. Face a face
te contemplamos, e é teü êsse prinìeiro

e úrnido beijo eÌn nossa boca de b.rrro e sarro.

ó

lá 1ìcou dito que todas essas irÌquietações (material sobre que rr.L
balha o poeta) adquirem vàlidade objetiva peÌo fato de se vincrl.l
íen a mJ oul Íd:  d medúação conìrdnre e por vezes n;ú nrer! \
ângusliada sobre a po€sia.

A mtu.a e situâção do ser, o prôblema do homem retorcìdo I
enrodilhado, que terta projetar-se no nundo i8uâlnente torlo, .
gÌave pela paÌaÌisiâ que pode úazcr aDulaDdo a existência. O DNvi
mento, isto í ã vida, eslariâ Duma espécìe de ceÌteza estética, rclìli
va à Datureza do caDto que redime! e que, no próprio fato de nìifi

festâr ô pÌobÌema por intermédio de uma estrutura coer€nte, erige

se en objeÌo alheio âo poeta, autònomo nà sua possibiÌidade d€

fixâr â âtenção e fâz!Í vibÍar o leilor, qu€ é o ouúo, inatingívet no

comércio da úda. Por is, vrRsos À üoc^ !,^ Nôfr! temìinâ poÍ uma

espécie de desejo de reaÌizar algo completo €m si que fosse uma

realização nos dois sentidos: o psìcológico eo âÍtcsânâÌ. Por meio do

objeto poético instituído, o eu do poela se dissolve como psicologia,

de' f iEurddo DelJ ' r rn. .po' i l ro.r iadora.  a f im { ì r  p 'opirrâ '  um . i -

tena expÌessivo, do qual foi apenas a semente.

Mas ao longo da obra de Drumnond, nâo obseÌvamos .Ì certeza

estética, nem mesmo: esperança disto, e sim a dúvida, a procura, o

debate. Â sua poesia é em boa parte umâ indagação sobÌe o probÌe-

ma dã poesia, e é íatuÌâl que €sta indagação encontre uma espécie

de divisor de áglas em Se''i,e''o do mrrlo, que tmbém aqui

mãrca os seus camÌÌúos novos.

No Ìivm iniciaÌ, domina a idéia de que a poesia vem de fora, é dada

sobretudo pela mtwza do obieto poético, sogündo â reconsidenção

dô Ínondo grdçàs d qudÌ o\ moderni>l/5 Ìompe,anì co

acadêmicãs. DrunÌmond começa por integÍar-se nestà oÍientação,

fâzendo o vaÌor da poesia confundiÈse com o sentimento poético e

reduzindo em conseqüêncìâ o poema â uÍr siÍìpÌcs condutor:

Gastei luna hora peDsando um verso
que â penà nao queÍ escrcveÌ.

No entanto ele está cá dentro

Mas a poesia deste momento

inúda miÍha vida ìÍena.

A poesia parece (para usar uDa defiDição suâ dessâ fâse) "aconte-

cer" sob o estímulo do assünto, de tal mâÍreitô que Ìhe é coextensi

vJ:  i r l - -  peìo.rmpìe.  regi . r ro d,  ernoçio ou da pehepçao:



Ncnnun desejo neste domingo
neÌìhurn ProbÌema nestâ vida
o mundo paÌou de repente
os home!Ìs ficaran câlados
doÍningo sen 6m nem começo.

A mão que escroe este poema
Ììão sabe o que está escrevendo
mas é possíveÌ que se soubesse

(?onM^ eu! Á(bNrFcru - Â"1

No poenÌa E{prÌcÀçÁo - ÂP, a atividade poética clÌega a parec.l
uma espécie de desabafo que sejustificâpcÌo prazer, o alivìo ou a,ri
vidade que prcporciona.

Essã indiscrimìnâçâo começa a ser posta em dúvida no pequeno
poenâ slcREDo BÂ, do segundo livro, em que â Ìegitimidade drÌ
poesja é bruscameDte questionadà, como se o poeta descobrisse qu.
os temas nâo importam em si mesmos, destacados dâ palavrn que os
traz ao mundo do poema. E que, portânto, não se trata apenâs d.
encontrâr a notaçao adequâda, nas de sabeÌ se eÌa se juÍifica poÌ
um ouko sentido, que a contém e ocasiona uma eryressão lá1idr
por si. O teÌna da inquietaçao transpona se para o domínio esréÌi
co, e os assuntos mais consagrados (o âÌìoÌ, ã pol;s, o miÌagÌe, a Ìc
denção) paÌecem eventúaÌnÌente nulos como fontes do poeÌna, qu(
daqui a pouco eDcontrará justificativa, para o poera, nâo conÌ)
referônciâ aum objeto, mas conÌo e\?ressão que se torna ela próp.ii
uma espécie de objeto.

A poesia é incomunjcáv€|
Fique tono no seu canto.
Nío ame.

Ouço dizer que há tiroteio
âo âlcance do nosso corpo.
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Earevolução?oamor?

Não digâ nada.

Tudo é possíveÌ, só eü impossível.

O mar transborda de peixes.

Háhomens q e andam no nar

coDo se ândassem nâ ruâ.

Suponha que un ânjo de fogo

Yarresse â face da terra

e os homens sacÌificâdos

Nest€ poemâ, o "homem toÌto" manifesta o Problena dàinconu

nicabilidade, ianto no pÌano da existênciâ quânto no da criação A

partir dãí obse âíemos una dìssociação relativa dos dois PÌanos, e

o poetâ âborda o pÌoblemâ da poesiade modo esPecial, nuna posi-

ção que poderíâmos chamar mallarmeâna, porque vê no âtopoétjco

uma luta com a palavrq pârâ a quaÌ se deslocam â sua dúvidâ e a sua

hquietação de âÌtista. É o que vem pÌoPosto de modo cÌâÍo no LU-

raDoR - Lcujo início paÌece, peÌo Ìitmo e âentrada no assutìto, uma

espécie de transposiçno irônica do hino escolar que abriâ o Segllrdo

litro .1e leiturd deÍonÁs Galhardo, uslÌal na geração de Drummond:

LutâÌ com palavras

mal rompe a ÌnaDhi.

São nuitâs, eu pouco.

AÌgumas, tão 1òrtes

Não Ìne jlÌlso louco.



podeÌ de eÍ@ntálas.
Mas Ìúcido e fiio,

pâra meu susrenro

As paÌarâs pareccm entidades rebeÌdes e múÌtìplas, que o poer.l
Procuú atrair, mâs que fog€m sempre, quer ele as acâricie! qucr .s
maltrate. É umr luta desiguaÌ e inglória, contra objetos inponderávej\
que (c de\ ldl ,em ao conrrcroi  mâs que la\cinnm. e aos qudis o piLj . ,
não consegue renunciar. De tal modo que, rermìnado o dia e o .,jn ú r iÌ
dudo ì "a luta pÍosegue / nas Ìuas do sono':

O dramâ desta p€squisa se d€s€nrola de manena mais complct,,
em PÌrrRÂ D^ ft,FrÁ, de RoJ, do pola cujos cinqüeÍta e oiro versos
debatem o problemx dos âssuntos, pâÌa concluíÌem que em si cl(r
nada são, o que é tânro mâis significativô quoÌo o poeÌa vrlri
naqueÌa altura a descoberta e a práricâ ãpaixonâda da poesia sociatl

Não faças veÌsos sobre âcont€cimetrtos.
Não há criação nem morte perante a poesia.
Diante dela, a vìdâ é um sol €státìcô,
não aquece nem iÌumina,
A' dfinidâde'. os riversáÌios, os incidenre, pe$odr(

não contam.
Não fâças poesiâ com o corpo,
esse excel€nte, compÌeto e confonável côrpo, tão infeNo

à efirsão líricl
Tuã gota de biÌe, tua carerâ dc Sozo ou de doÍ no 6a-uro
são indiferentes.
Não me reveles teus seniimentos,
que 'e preúaÌecem do equrvoco e lenrìm â lor8d viagem.
O que pensas e sentes, isso aindâ não é poesia.
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Â partir daí, o movimento negativo Pross€gue num crescndo qüe

faz prevcr a mesma condusão dos pequ€nos versos

dores de 5Ê(;REDo. Mas o poema 8rrâ sobÍe si e, numa segundâ pâÌte'

erTarde â t€oria do combate inútil nas iDevitável d'o ruriDon A

poesià está escondida, agarrada nas Palavrasi o trabalho poéticô per-

mitiÌá ârranjá las de tal Ìnaneira que elâs a libertem, pois a poesia

não é a arie do objeto, como pareceriâ âo jovem autor òe ALgtna

poesia, Ììâs do nome do objeìo,para constituir umâ ÌeâÌidade noLa-

Com serena lucidez, o poeta renuncia à luta âl8o esPetacular e à sua

própria veleìdade, a Ân de que esta possa r€nascer como palavra

Penetra surdmeíte no reino dãs paÌavÌas.
Lá estão os poemas que esperam ser $critos.
Êstão pa.ãlisados, mas não há desesP€ro,
Há.alÌnâ e ftescura na superffcie intacta.
Ei-tos, ós e mudos em estado de dicionário.

Este é o momento de mais profunda consciêncià estéti€a em suâ

obra, o nìômento da clarjvidên€ia em fâce de tudo que noÍmalrnen

te o âÌÌgusúa. MomeÍto em que pôde suscitar urna aveDtura mito-

lógica da criâçâo, encarnando na PaÌaYú a imanência que â rege E

é tâl o fervon que um verso como o último do treclÌo citado ("Ei los,

sós e mudos em estado de dicionário"), arraigado nos hábitos hu

moÌlslicos do Modenismo brasileiro, é aqui, todavìa, severo e des

carnado, com urna verdade que faz a imagem PareceÌ expressao

diretâ. E €sta entradâ no mistério possri umâ gÍavidade rituãl qu€

Ìembra ã penetÌação em certos espâços mágicos e soÌenes de Murilo

Mendes como o d'Os ÁÀrÂNftrs sunllÁRrNos (As aetdlroúse5):

Eíâ noite eu te ú@ntÌo nas solidÕes de coÍal
Onde a forçâ da vida nos t.ouxe pela mão.

Hâveria paradoxo em ÌregaÌ pÌeÌimìnafilente os assüDtos' paÍa

coDchn qüe o objeto da poesia é a manipulâção da palâvrâ? Esta, nada



mâis sendo que a indicação dâs coisôs, dos sentimentos, das ì(lfi.,,,
dos seres, não existe separada dà sua r€pÌesentação; nãs paÌa o Pl rtr
tudo existe antes de mais nadn como pàÌav.a. Para eÌe, a eryeriarn .l
nâo é autêntica em si, mas na medida em que pode s€Í Íefeiri ri,
universo do veÌbo- Â idéia ú existe como paÌarÍâ, porque só Ír(.[
vida, isÌo é, signifiodo, gEçai à es(oha de umâ palaEa que a dcsilx 

',1e à posição deía na estrutuÍa do poema. O trabaÌho poétjco pro, h | /
uma espécie de voÌta ou .efluxo da palavra sobre ã idéia, que enr,r'
ganha uma segunda natureza, uma segunda inreligibíidade. Ttìrìr,,
Âssim, que o poema é geralmente feito com o lugar comum - a ve trr
peDa, a velhâ âlegria, a veÌhâ p€rplexidâde do homeÌì. No entant,,,
quando o lenos ele parece novo, e só numa s€guDda fase idenriiì
caÌnos os objetos de semprej ele então completâ a sua taÌefa,.!'
parecer um enunciado muito mais claro e Ìenowdor daquiio qrr
s€ntiamos e fâzímos. Nas mãos do poeta o ÌugaÌ-comm se roÍrì.1
revelâção, graçâs à palavra na qual se encamou.

O tÌabâlho necessário a isto é grande parte do que chamanriN
inspiração. Consiste nâ capacidade de ÍÍìânip'nar as palarras ncu
tras,"em estâdo de dicìonário" (que podem serúrparacompor uDì,1
ftêsc técnica, uma ìDdjcação pÌática ou um verso) e quebrar o s.rl
estado de neütÌalidade pelo discernimento do sentido que adquircnr
quando combinadas, segundo uma sinlâxe especiaÌ. fticialmenrc, i
precho rejcitar os sistemas convencionais, que Ìimitam e mcsnÌì
estedlizam a descobeúa dos sentidos possíveis. Daí a decisão de ufì

Não Íimdei â palâyÍa sono
com . inconespondente palavm outono.
RimaÍci com a palavra carne
ou qüalquer outÌa, que todas me convêm.
As palâvras não nasceÌn amarradas,
clas saltam, se beijanÌ, se dissolvem,
no céü ljvre por vezcs um desenho,
são puras, Ìargâs, aurênricas, indevèssáveis.
(CoNsÌD!RÁçÁo Do poEMÁ - RP)
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Trata se da decisão de usar apalavra com o senso das suâs relnções

umas com as oütÌas, pois a arte do poeta é poÌ eÌceÌência a de or-

dend estruturasi o tipo escolhido para associar osvocábulos (tìÌvez

o "desênho oo .éu livrc'') é que transforma o lugar-comum em re-

velação. Em PRocL'R^ D^ Potsra, a penetraFo no reino das pâlavras

consisle nsa atividade, e o poeta se reÍere logo a seguir' não aos

vocábulos, que são um momenro dâ pesquisa criadoÌa, mas à PeÍ-
cepção imediata da estrutura em que podem ser ordenados E nós

percebemos que a germinação do Poem: coÌÌìo un todo é que o

guia nessa aventura óíica:

Convive com teus poemas,,lntes de escÌevêìos

Tem paciência, se obscuros. Calma, se te pÌovocam.

Espera que cadâ im se reâlize e consume

com ser poder de palavra

e s€u poder de siÌêncio.

o poema é, pa.a além das palavrâs, umÂ conquista do inexPrimlvel

que elàs não contêm e diante do quâl devem capitular, m6 que Pode
ÍìâÍrìfesiar se como sugestão nisÌeriosa nas Ìesonàncias que eÌás des-

pertam, umâ vez combinadar Âdequâclamentel e que' indo pe.d€r-se

Das árcas de siÌéncio que as c€rcâm e se insinuam eúre eÌas, são uma

propriedade do poema no s€u todo. A obsessao mallarmeâna da

pàÌavra como violação de unÌ €stado absoluto, que seria a não-Palavra,

a página bÌmcâ, n1as que ao mesmo t€mPo é nosso único recurso Para
evitaÌ o nauliágio no nadâ, se insinua neste poema decisilo e c\püca

o recolhimmto, a €autela com que o po€ta segue Ía bu5ca do equi-

Íbío precáÍio e mâ.ãvilhoso, o ârÍânjo da estnttm poáica, que ú

pode ser obtido ao fim de um emPenho de toda a Personalidad€:

Não forces o poema a desprender se do linbo

Não colhis no chão o poenÌã quc se perdeu.

Não adules o poema. Aceitn-o

como eÌe aceitará sua forma deÍìÍitìva e concentrada



A'forma no espaço'i â configuÍação objeriva que encerrâ o senr'
dogÌobal para que cadâ paÌavla conrribuiu pela sua posição, depc,r
de dessâ paciência, corÌìpÌemento da Ìutâ iniciâl descrira erìì O ru LÁ
DoR. Como .rÌúidades isoladas, âs paÌtrvms espreìtâm o poetrì e po
dem armar lhe tocaiâs. EÌe então as propiciâ, renunciando ao scnri
m€nio bruto, à gÌafiâ cspontâneâ da emoção, que arisca confundi
tas num jorro indiscriminâdoi elas capitulÂm e de;xam-se colhcr nr
redc que as orgaDizaÍá na Ìrnidade total do poema. Obra difìcìì (
perigosr, pois essa exploração depende da siìbedoria do poeta, único
juiz no ato de aÌranjáìasl

Chegâ mais perto e contempla as palavras.
Cada uma
lcnÌ mil faces secrctas sob a fâce neutra
€ te pcrgunta, scm i eress€ pela resposta,
pobre ou terrivel, que lh€ deres:
Trout Bte a chave?

Obra, aÌém do ÌÌais, fÌágiìe reÌâtiva, poisâspaÌavÌas estão prontas
â cada instãnte pâÌa escapâÌ ao comando e se re.oÌhercm à ausêncià
de signifi€ado poético, ao Ìimbo do quoiidiano, onde são v€ículos
k'n diSnidade espRial. Ou enEio a permànecerem no unrv€rso ini
ciaÌ do sonìo e do inconscienie, onde prosseguia, no Lurlrlron, o
combate infrlÌÍfero do poeta, que eÌ:Ìs podem olhar como a quenr
faúou, a quem não soube dispólas nâ uDidade expÌessivâ. O gelo
do màÌogrÕ, na fimbriâ €ntre ã deÌibeÍação e o acâso, passâ nos vèÌsc
finais deste poema um dos mâis admiráveis da liteÌatuía contem-

Repara:
crnÌ:Ìs de melodia e con€eito
elas se Ìefrlgiaram nâ noite, as paÌavíâs.
Ànda úmidâs e impregnadas de sono,
roÌam num rio dificil c se transformâm em despÌezo.

7

A obra de Drummond apresaÌta oütros asPectos e, a partir d€

Claro enìgna,vmaún.Jtã,o dos que 4cabam de ser iDdicados Assim,

poÌ exemplo, â cÍispâção s€ atenua ou sublima, PeÍmitindo no últi-

mo lïno, Liçno de coísat cÊÍta recuPemção do humorismo inicial e

um interesse renovado pela anedota e o fâto correDle' tÍatados com

relativa gratuidade.
TâÌvez seja mais impoúante a trânsfoÌmação das inquietudes' ge-

rando certa serenidâde e,.pressa não apenas pelo significado da men'

sâgem, mas pela regulaÌidade cÍ€s.enÌe da forma' â que o poeta pâ_

rec€ tender como fãtoí de equilibrio na visão do mundo- Entretanto,

essâ serenidade é tanÌbém liuto de lma âceitação do nada da

morte progressiva na eístênciâ de câda diai da dissolução do obje-

,to no :to poétìco até a negação da PrópÍia poesiâ. E surgem versos

de uÍn niilismo mais âÂâdo que Íunca:

Poesìa, sobre os pÌincíPìos
e os vagos dons do universo:
en teu regaço Ìncestüoso,
o beÌo cânceÍ do v€rso.
(BRrÌrDF No sÁNoutÌÈ DÁs \aus^s'FÀ)

Estas indicações (outÌâs poderiam ser feitas) ser\Em para definir

o caráteÌÌimitado do presenteensaio. TÌata-se de umô ânáÌise sobre-

tudo descritiva, na medidâ em que identiflca algus t€mas e investi

gâ a süa ocoÍíência. Ao mesmo temPo, é voluntariâmenle parciaÌ:

abrange apenas €erto Íúmero de temâs, pam anâliú-los ntma fase

da obrâ dopoeta, pressupondo que formem um todo e que esta fase

seja decisìva. Àlém disso, sendo umè investigação t€mática, baseâda

nâ psicologia que circula nos po€mas,dei{a de lâdo â aÌ1áÌise formal

qu€ a compleÌaria e à quaÌ pÍetende ser uma espécie de introdução

Na obra de Drummond, a forçâ dos Problemas é tío intensa qu€

opoeÌnâ parece crescer e organizar-se em tomo deles, cômo arquite_



trÌrÀ que os projeta. Daí o relevo que âssumem e a necessidade (t(
identificáìos, âtravés do sistema simbólico formado por eles.Â prìl
tiÌ d€les, por exempÌo, é que podemos conpreeDder um dos aspct
tos fundamentais de sua arte, â violência, que, partìDdo do prosrís
mo € do anedótico nos pÌimeiros livros, se acentua ao ponto de cxlc
fioÍÌzâI a compulsão interna, num verdadeiro choque contfa (i
leitor. Â maneira de Graciliano Ramos no romance, Drummonci, nn
poesis,  n;ro pro. u-d .er dg'adavel.  r ìem no que diz.  nf ln na rì ì rnei- . .
POr que o dz:

lu quero compor um soneto duro
como poeta ãlgum ousara escrever
Eu qìrero pìntar um soreto escuro,
s€€o, âbahdo, dificil de ÌeÌ-

Quero que meu soneto, no tutüo,
nâo desperte em ninguém nenhüm pt1ftr
E que, no s€u maligno ar imaturo!
ao mesmo lempo sâiba ser, não ser-

Este meu verbo antipático e ìmpuo
há de pungia há de fâzeÌ sofrer,
Ìendão deVênus sob o pedicuro.

Ninguén o lembrará: tiro no muro,
cão nijando no caos, enquanto Arctüro,
claÍo cnigma, se deixa suÌpreender.
(oFkrNA rRÂrr D^ cE)

'lìÌlvez seja eÍa uÌnâ das causas que dâo ao seu verso o aspccto
seco e antimelódico. Mas é preciso consideÍar rrmbém que a sLra
maestria é menos a de um versificador que a de um criador dc inÌa-
gens, expressões e seqüências, que se ünculam ao podeÌobscuro dos
tenas e geram diretmeDte a coerênciâ torãl do poema, rclegando
quâse para seguìdo plano o ve.so cotÌo umâ u dãde aurônomr.

Ele reduz de làto esta autonomia, suìrmetendo o a coftes que o blo-
queiam, â ritmos que o cÌeÍroncam, a distensões quc o lfogâm em
unidâdes 1naìs ampÌas. Quando adota forrnas pré-fabricadas, €m
que o verso deve necessarianeDte sobressair, conlo o soneto, pÂrecc

escorregarpara certâ friezâ. Na verdade, com eÌe e Murìlo Mendes o

Modernismo brasileiro atiDgirÌ â superaçâo do vcrso, pcÍrllilindo

mânipuÌâr a e\pressão nüm espaço seÍn barrenas,onde o fluìdo rÌìá-
gico da poesia depende da figura total do poena, livremente cons-
truido, que ele entÌeviu na descida xo mundo das palavras.

(196s)


